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Ao da r  in ício à  Ses s ã o Solen e com em ora t iva  do 10 º  An ivers á r io da  

Un ivers ida de da  Beira  In ter ior , com eço por  s a u da r  todos  os  p res en tes , 

m a n ifes ta n do-lh es  viva m en te o m eu  recon h ecim en to por  s e terem  a s s ocia do 

a  n ós  n es ta  da ta .  

 A p res en ça  de m em bros  do Govern o n a  n os s a  In s t itu içã o con s t itu i 

s em pre m otivo de regozijo, em  pa r t icu la r  qu a n do s e t ra ta  de receber  os  

res pon s á veis  m á xim os  pelo Min is tér io da  Tu tela . No ca s o p res en te, tem os  a  

h on ra  de ter  h oje aqu i con n os co Su a  Excelên cia  o Min is t ro da  Edu ca çã o, 

Prof. Dou tor  Edu a rdo Ma rça l Gr ilo, e o Sen h or  Secretá r io de Es ta do do 

En s in o Su per ior , Prof. Dou tor  Alfredo J orge Silva , pers on a lida des  

p rofu n da m en te con h ecedora s  da s  rea lida des  do En s in o Su per ior , e qu e 

s em pre p rocu ra ra m  es ta belecer  con ta cto d irecto e d iá logo a ber to com  a s  

d ivers a s  in s t itu ições .  

 Form u lo igu a lm en te o n os s o vivo recon h ecim en to a os  m em bros  do 

Govern o p res en tes  n a  cer im ón ia , bem  com o à s  excelen t ís s im a s  a u tor ida des  

a ca dém ica s , civis , m ilita res  e religios a s  por  terem  a ceite o n oss o con vite pa ra  

pa r t icipa r  n es ta s  com em ora ções . Cu m pre-m e s a lien ta r , de en tre es ta s , a  

p res en ça  de d ivers os  rep res en ta n tes  de in s t itu ições  a ca dém ica s  da  Polón ia  

e do J a pã o, com  a s  qu a is  a  Un ivers ida d e da  Beira  In ter ior  m a n tém  rela ções  

de coopera çã o. Dir ijo a in da  u m a  pa la vra  do m a ior  a p reço a os  docen tes , 

a lu n os  e fu n cion á r ios  da  UBI qu e, a o a s s ocia rem -s e à s  com em ora ções  da  

In s t itu içã o a  qu e d ã o vida , s ã o o tes tem u n h o do s eu  p res en te e da  s u a  

a firm a çã o de fu tu ro.   

 

Fa zen do u m a  ret ros pect iva  b reve do p a s s a do des ta  In s t itu içã o, im por ta  

refer ir  qu e o En s in o Su per ior  foi in t rodu zido n a  Beira  In ter ior  em  1973 , 

a t ra vés  da  cr ia çã o do In s t it u to Politécn ico da  Covilh ã  (IPC). Es te foi in s t itu ído 

n o â m bito de u m a  p rofu n da  reform a  do en s in o, em preen d ida  pelo en tã o 

Min is t ro da  Edu ca çã o, Prof. Dou tor  Veiga  Sim ã o, ten do-s e in icia do a s  

a ct ivida des  lect iva s  n o a n o de 1975 .  



 Em  1979 , pela  Lei 44 / 79 , de  11  de Setem bro, o In s t itu to Politécn ico 

da  Covilh ã  é con ver t ido em  In s t itu to Un ivers itá r io da  Beira  In ter ior  e es te em  

Un ivers ida de da  Beira  In ter ior , em  1986 , pelo Dec. -Lei 76B/ 86 , de 30  de 

Abr il. Com pleta m -s e, a s s im , vin te  a n os  de exis tên cia  de En s in o Su per ior  n a  

n os s a  regiã o, con s t itu in do todos  eles  u m  percu rs o s ign ifica t ivo de 

exper iên cia s  qu e con tr ibu íra m  pa ra  a  a firm a çã o da  Un ivers ida de da  Beira  

In ter ior . 

 No pa n ora m a  do En s in o Su per ior  pú b lico, a  Un ivers ida de da  Beira  

In ter ior  pode con s idera r -s e, já  h oje, u m  s ólido p ila r  de n a tu reza  cien t ífica , 

cu ltu ra l e s ócio-econ óm ica , a o s erviço do Pa ís  e da  regiã o em  qu e s e in s ere.  

 O Rela tór io An u a l sobre a s  a ct ivida des  do a n o fin do, e qu e torn a m os  

h oje pú b lico, reflecte, de u m a  form a  m a is  deta lh a da , a  rea lida de e o 

des en volvim en to a t in gidos  pela  In s t itu içã o.  

 As s im , da n do m os tra s  do in ves t im en to e es forço a té a o m om en to 

rea liza dos  n a  s u a  con s olida çã o, en con tra m -s e já  em  fu n cion a m en to a s  

Un ida des  Cien t ífico-Peda gógica s  de Ciên cia s  Exa cta s , de Ciên cia s  da  

En gen h a r ia  e de Ciên cia s  Socia is  e Hu m a n a s , n o â m bito da s  qu a is  s e 

m in is t ra m  17  Licen cia tu ra s , 5  Mes tra dos , 2  Cu rs os  de Exten s ã o e 16  á rea s  

de Dou tora m en to. 

 O n ú m ero de a lu n os  n o corren te a n o lect ivo é de 4 .121 , dos  qu a is  91  

frequ en ta m  cu rs os  de pós -gra du a çã o. 

 O corpo docen te com preen de 310  u n id a des , on de s e in clu em  101  

dou tora dos , o qu e corres pon de a  33%. E s e bem  qu e, em  term os  n a cion a is , 

es ta  percen ta gem  n ã o s eja  a t in gida  em  m u ita s  Un ivers ida des , es ta m os  

gra n dem en te em pen h a dos  em  a u m en tá -la . 

 Des de o in ício qu e s e defen deu  a  a p os ta  n a  qu a lida de de en s in o com o 

filos ofia  de ba s e des ta  In s t itu içã o. Pa ra  o efeito, ten tá m os  ob ter  s em pre a  

cola bora çã o dos  m elh ores  Profes s ores , o qu e n ã o tem  s ido fá cil da da  a  

loca liza çã o des fa vorá vel da  Covilh ã , lon ge dos  gra n des  ce n tros  u rba n os .  

 No con ju n to da s  Un ivers ida des  pú b lica s  con t in en ta is , a  UBI s erá , s em  

dú vida , a qu ela  qu e a ctu a lm en te s e en con tra  em  s itu a çã o m a is  des fa vorecida  

em  term os  de loca liza çã o geográ fica  e de via s  de com u n ica çã o. Na  rea lida de, 

os  a ces s os  a os  gran d es  cen tros  u rba n os , a pes a r  de terem  m elh ora do 



s ign ifica t iva m en te n os  ú lt im os  a n os , es tã o a in da  m u ito lon ge do qu e s er ia  

des ejá vel. Com  efeito, e em bora  s e ten h a m  ver ifica do gra n d es  a va n ços  n o 

dom ín io dos  m ed ia , a s  via s  de com u n ica çã o con s t itu em  u m  fa ctor  

p repon dera n te pa ra  a  fixa çã o de u m  corpo docen te devida m en te qu a lifica do 

qu e, s ob  pen a  de es ta gn a r , n ã o pode fica r  is ola do da  res ta n te com u n ida de 

cien t ífica  e cu ltu ra l.  

 Con tu do, o ca rá cter  u n ivers a l in eren te a o con ceito de Un ivers ida de, 

bem  com o a s  exigên cia s  do s eu  cres cim en to e des en volvim en to, n ã o n os  

perm item  es pera r  o tem po n eces s á r io pa ra  qu e os  recu rs os  h u m a n os  

p rópr ios  cres ça m  e com pletem  a  s u a  form a çã o. Por  ou tro la do, a  m ob iliza çã o 

do pes s oa l docen te pa ra  o des em pen h o da s  m ú lt ip la s  ta refa s  a  qu e é 

ch a m a do, é fu n da m en ta l pa ra  o fu n cion a m en to efica z da  Un ivers ida de, pelo 

qu e o p rogres s o cien t ífico dos  recu rs os  in tern os  fica r ia  s er ia m en te 

com prom etido s e n ã o h ou ves s e u m a  a ber tu ra  a o exter ior ,  recru ta n do 

form a dores  da  m a is  eleva da  cra veira  cien t ífica  e peda gógica . 

 Ma s  a  UBI n ã o s e d eixou  ven cer  pela  s u a  s itu a çã o de in ter ior ida de e 

pela  ca rên cia  de qu a lifica çã o dos  m eios  h u m a n os  exis ten tes . Nã o s en do 

pos s ível, pela s  ra zões  já  expos ta s , o r ecru ta m en to a  n ível n a cion a l de 

p rofes s ores  dou tora dos  - a té pelo fa cto de n ã o exis t irem  em  n ú m ero 

s u ficien te n a  m a ior ia  da s  Un ivers ida des  Por tu gu es a s  -, recorreu -s e à  

cola bora çã o de Profes s ores  e Cien t is ta s  de recon h ecido m ér ito, p roven ien tes  

de ou tra s  u n ivers ida des  por tu gu es a s  e es t ra n geira s .  

 A percen ta gem  des tes  ú lt im os , n o con ju n to do n os s o corpo docen te 

dou tora do, s erá  ta lvez dem a s ia do eleva da  qu a n do com para da  com  a  de 

ou tra s  Un ivers ida des , m a s  es ta  foi a  ú n ica  pos s ib ilida de qu e en con trá m os  

pa ra  form a r , n u m  cu r to es pa ço de tem po, u m  corpo docen te devida m en te 

qu a lifica do. 

 Qu ero, n es te m om en to, em  n om e da  Un ivers ida de da  Beira  In ter ior  e 

em  m eu  n om e pes s oa l, m a n ifes ta r  a  es te con ju n to de Profes sores  de ou tra s  

In s t itu ições  o n os s o recon h ecim en to pela  releva n te cola bora çã o qu e n os  têm  

p res ta do, perm it in do a s s egu ra r  u m a  im por ta n te m elh or ia  n a  qu a lida de do 

en s in o e n a  rea liza çã o da  in ves t iga çã o, com  pa r t icu la r  in cidên cia  n a  

form a çã o dos  n os s os  joven s  As s is ten tes .  



 A UBI tem -s e em pen h a do p rofu n da m en te n a  cr ia çã o de con d ições  

p rop ícia s  pa ra  a  fixa çã o do s eu  corpo docen te a t ra vés  da  d is p on ib iliza çã o de 

m eios  la bora tor ia is  e in form á t icos  a dequ a dos .  

 A recen te in a u gu ra çã o de u m a  res idên cia  pa ra  docen tes  - con s tru ída , 

em  gra n de pa r te, com  receita s  p rópr ia s  -, poderá  ta m bém  con tr ibu ir  pa ra  a  

a t ra cçã o de docen tes  qu a lifica dos , p erm it in do-lh es  u lt ra pa s s a r  a s  

d ificu lda des  de a loja m en to.  

 Ma s  n ã o poderá  s er  a pen a s  a  UBI a  en volver -s e n a  res olu çã o des te 

p rob lem a ; o poder  loca l e, s ob retu do, o govern o cen tra l terã o 

n eces s a r ia m en te qu e ter  es tes  a s pectos  em  con s idera çã o. Na  verda de, pa ra  

qu e In s t itu ições  com o a  n os s a  pos s a m  u lt ra pa s s a r  es tes  obs tá cu los , é 

n eces s á r io a s s egu ra r  u m a  polít ica  a dequ a da  de fin a n cia m en to qu e perm ita  

cr ia r  con d ições  a t ra ct iva s  qu e levem  os  joven s  dou tora dos  a  des loca r -s e dos  

gra n des  cen tros  u rba n os  pa ra  o in ter ior . 

 

O s u por te do fu n cion a m en to da  Un ivers ida de da  Beira  In ter ior  a s s en ta  

igu a lm en te n o pes s oa l n ã o docen te qu e n ela  p res ta  s erviço, o qu a l 

a ctu a lm en te s e cifra  em  203  u n ida des , à s  qu a is  h á  qu e acres cen ta r  102  

fu n cion á r ios  dos  Serviços  de Acçã o Socia l, pe rfa zen do u m  tota l de 305 .  

 No con ju n to de fu n cion á r ios  da  Un ivers ida de, 78  deles  en con tra m -s e 

n u m a  s itu a çã o de vín cu lo p recá r io à  In s t itu içã o, em bora  s eja m  

in d is pen s á veis  pa ra  s a t is fa zer  m in im a m en te a s  n eces s ida des  p rem en tes  de 

s erviço. 

 Nã o qu ero, a s s im , deixa r  de m a n ifes ta r  a qu i a  m in h a  p reocu pa çã o 

rela t iva m en te a  es te a s s u n to, es ta n do cer to qu e ta n to o Sen h or  Min is t ro da  

Edu ca çã o com o o Sen h or  Secretá r io de Es ta do do En s in o Su per ior  es tã o 

s en s ib iliza dos  pa ra  es ta  qu es tã o, pa ra  a  qu a l têm  vin do a  dem on s tr a r  boa  

von ta de e em pen h o n o s en t ido de s e u lt ra pa s s a rem  a s  d ificu lda des  

exis ten tes , de m odo a  perm it ir  u m a  m a ior  flexib iliza çã o n a  con tra ta çã o de 

pes s oa l. 

 É  fu n da m en ta l qu e is s o a con teça , n ã o s ó pelo res peito qu e es tes  

fu n cion á r ios  n os  m erecem , com o pela  s u a  ded ica çã o a o s erviço e ta m bém  



pelo s eu  con tr ibu to, n ã o m en os  im por tan te, pa ra  o des en volvim en to des ta  

Un ivers ida de. 

 

Em  term os  de á rea  con s tru ída , a  Un ivers ida de da  Beira  In ter ior  d is põe de 

49 .283m
2
, dos  qu a is  37 .582m

2
 s e des t in a m  a o en s in o e in ves t iga çã o. A pa r t ir  

de h oje, h a verá  qu e a cres cen ta r  a  es ta  á rea  7 .448m
2
, qu e corres pon dem  à  

Un ida de Cien t ífico-Peda gógica  de Ciên cia s  Socia is  e Hu m a n a s , es ta n do 

a in da , n es te m om en to, em  fa s e de con s tru çã o 7 .781m
2
 pa ra  a  Un ida de 

Cien t ífico-Peda gógica  de Ciên cia s  da  En gen h a r ia  (a n t iga  Em pres a  

Tra n s form a dora  de Lã s ). Os  Serviços  de Acçã o Socia l es tã o in s ta la dos  n u m a  

á rea  de 17 .445m
2
, n os  qu a is  s e in clu em  1 .173m

2  
da  Sede da  As s ocia çã o 

Aca dém ica . A UBI d is põe, a s s im , de u m a  á rea  tota l con s tru ída  e em  

con s tru çã o de 81 .957m
2
. 

 Na  rea lida de, es ta  In s t itu içã o pos s u i u m a  es t ru tu ra  fís ica  bem  

d im en s ion a da , con s t itu ída  por  ed ifícios  sólidos , de recon h ecida  im por tâ n cia  

pa ra  a  h is tór ia  da  Covilh ã . Aliá s , é in egá vel qu e a  Un ivers ida de da  Beira  

In ter ior  tem  da do u m  en orm e con tr ib u to pa ra  a  va lor iza çã o do pa tr im ón io 

u rba n ís t ico da  cida de, em  pa r t icu la r  a t ra vés  da  recu pera çã o e recon vers ã o 

de a n t iga s  fá b r ica s  têxteis .  

 Es ta s  in s ta la ções  fora m  s en do racion a lm en te equ ipa da s  com  

la bora tór ios  bem  a petrech a dos  qu e têm  perm it ido m in is t ra r , a  pa r  de u m  

en s in o teór ico de qu a lida de, u m  en s in o la bora tor ia l e p rá t ico eficien te, o qu e 

m u ito poderá  con tr ibu ir  pa ra  u m a  m elh or  in s erçã o dos  n os s os  joven s  

licen cia dos  n o m u n do do t ra ba lh o.  

 Ta n to o Govern o com o o Progra m a  PRODEP pa r t icipa ra m , de u m a  

form a  s ign ifica t iva , n o fin a n cia m en to des te con ju n to de in fra -es t ru tu ra s  e de 

equ ipa m en tos  d is pon íveis .  Su b lin h e-s e, a in da , qu e vá r ios  p rogra m a s  de 

a poio à  in ves t iga çã o, n a  s u a  m a ior ia  coorden a dos  pela  J NICT, en tre os  qu a is  

s e des ta ca  o Progra m a  CIENCIA, via b iliza ra m  a  a qu is içã o de equ ipa m en to e 

o des en volvim en to d e lin h a s  de in ves t iga çã o qu e têm  perm it ido leva r  a  bom  

term o a  con cret iza ção, n o in ter ior  do pa ís , de u m  Cen tro de En s in o Su per ior  

Un ivers itá r io e de In ves t iga çã o.  



 Es pera m os , de fu tu ro, poder  con t in u a r  a  m erecer  por  pa r te do 

Govern o, da  J NICT, de Progra m a s  com o o PRODEP e o PRAXIS XXI, bem  

com o de ou tros  orga n is m os , o a poio im pres cin d ível a o des en volvim en to des ta  

In s t itu içã o. 

 

A Un ivers ida de da  Beira  In ter ior  a s s in a la  es te s eu  10 º  An ivers á r io com  a  

in a u gu ra çã o e bên ção do p r im eiro ed ifício con s tru ído n o Pólo da  Ca rp in teira , 

o qu a l con s t itu i a  p r im eira  fa s e da s  in s ta la ções  defin it iva s  da  Un ida de 

Cien t ífico-Peda gógica  de Ciên cia s  Socia is  e Hu m a n a s . 

 Es te em preen d im en to a lberga rá , a  pa r t ir  de Ou tu bro p róxim o, cerca  

de 1 .500  a lu n os , o qu e perm it irá  m elh ora r  s ign ifica t iva m en te a s  con d ições  

de fu n cion a m en to n ã o s ó des ta  Un ida de, com o a in da  a s  de toda  a  

Un ivers ida de. 

 De fa cto, a s  in s ta la ções  a ctu a lm en te ocu pa da s , n a  6 ª  Fa s e do Pólo da  

Degold ra , des t in a m -s e a  in s ta la r  a lu n os  da s  á rea s  de Ciên cia s  Exa cta s  e de 

En gen h a r ia , Un ida des  qu e, n es te m om en to, fu n cion a m  em  con d ições  

ba s ta n te deficien tes  em  term os  de es pa ço d is pon ível. Por  u m  la do, ten do em  

con ta  a s  a fin ida des  e in terdepen dên cia  da s  á rea s  da s  Ciên cia s  Exa cta s  e da  

En gen h a r ia , o des en volvim en to e con cen tra çã o des ta s  Un idades  n u m  ú n ico 

Pólo - o da  Degold ra  -, perm it irá  a  ren ta b iliza çã o de m eios  m a ter ia is  e 

h u m a n os , p roporcion a n do, s im u lta n ea m en te, m e lh ores  con d ições  a os  

a lu n os  pa ra  o p ros s egu im en to dos  s eu s  es tu dos . Por  ou tro la do, s ã o de todos  

bem  con h ecidos  os  p rob lem a s  res u lta n tes  da  exigu ida de de es pa ços , em  

pa r t icu la r  de es ta cion a m en to, com  qu e s e deba te o Pólo da  Degold ra . Nes s e 

s en t ido, u rgia  qu e a  Un ivers ida de s e expa n d is s e pa ra  ou tro loca l da  cida de.  

 O Pólo da  Ca rp in teira , zon a  da  a n t iga  fá b r ica  Ern es to Cru z,  s itu a -s e 

n u m a  á rea  da  cida d e h oje p ra t ica m en te des a ct iva da  devido a os  s u ces s ivos  

en cerra m en tos  de em pres a s  têxteis .  

 Com  o in ício da  r ecu pera çã o dos  ed ifícios  da  a n t iga  fá b r ica  Ern es to 

Cru z, con t in u a  a  des en volver -s e u m a  polít ica  de va lor iza çã o u rba n ís t ica  da  

cida de, revita liza n do u m a  zon a  de fá ceis  a ces s os , e qu e perm ite u m  

es ta cion a m en to des a foga do.  



 Há , n o en ta n to, qu e cr ia r  a li, a n tes  d o p róxim o m ês  de Ou tu bro, 

con d ições  pa ra  qu e es ta  á rea  s e torn e a t ra ct iva  e a gra dável, ta n to pa ra  

p rofes s ores , com o pa ra  a lu n os  e fu n cion á r ios . Pa ra  es s e efeito, h á  qu e 

im plem en ta r  u m  s is tem a  a dequ a do de t ra n s por tes  pú b licos , orden a r  o 

t râ n s ito e o es ta cion a m en to, e a in da  m elh ora r  a  ilu m in a çã o pú b lica  pa ra  qu e 

s e cr iem  con d ições  m ín im a s  de a ces s o e s egu ra n ça .  

 Sob  o pon to de vis ta  fís ico, a  UBI ca ra cter iza -s e pela  s u a  in s erçã o n a  

m a lh a  u rba n a  da  Covilh ã . Tem  s ido es te u m  con d icion a lism o fa vorá vel a o 

s eu  des en volvim en to, con s t itu in do u m  fa ctor  qu e fa cilita  a  vida  de qu a n tos  

n ela  t ra ba lh a m . No en ta n to, es ta  s itu a çã o im plica  qu e o s eu  p la n ea m en to e 

des en volvim en to s eja m  p rojecta dos  de u m a  form a  cu ida da  e h a rm on ios a , 

a t ra vés  de u m  d iá logo con s ta n te e cord ia l  com  a  Câ m a ra  Mu n icipa l da  

Covilh ã . 

 Aproveito, a s s im , pa ra  d ir igir , m a is  u m a  vez, u m  a pelo à  Au ta rqu ia , e 

m u ito pa r t icu la rm en te a o s eu  Pres iden te, pa ra  qu e, a tem pa da m en te, s eja m  

res olvidos  os  p rob lem a s  qu e a ca bei de en u n cia r , o qu e, es tou  cer to, irá  

a con tecer . 

 Por  ou tro la do, a  t r a n s ferên cia  pa ra  es ta  zon a  dos  1 .500  a lu n os  da  

Un ida de Cien t ífico-Peda gógica  de Ciên cia s  Socia is  e Hu m a n a s  e a  en tra da  

em  fu n cion a m en to da  Un ida de Cien t ífico-Peda gógica  de Artes  e Letra s , qu e 

s e es pera  ven h a  a  ocorrer  em  Ou tu bro de 1997 , exigem  igu a lm en te, por  pa r te 

dos  Serviços  de Acçã o Socia l, u m  a poio a dequ a do a  es ta  á rea .  

 Es tá  já  ga ra n t ido, s e bem  qu e a in da  em  in s ta la ções  p rovis ór ia s , o 

fu n cion a m en to de u m a  u n ida de a lim en ta r , torn a n do-s e, m es m o a s s im , 

n eces s á r io con s tru ir  a li, n u m  fu tu ro p róxim o, res idên cia s  u n ivers itá r ia s  e 

u m a  ca n t in a , pelo qu e s olicito des de já  os  m elh ores  ofícios  de Vos s a  

Excelên cia , Sen h or  Min is t ro, n o s en t id o de s e en con tra r  u m a  res olu çã o 

defin it iva  pa ra  es te p rob lem a .  

 

Com o já  refer i, a  liber ta çã o do ed ifício da  6 ª  Fa s e e a  s u a  u t iliza çã o por  pa r te 

da s  Un ida des  de Ciên cia s  Exa cta s  e de Ciên cia s  da  En gen h a r ia , irá  m elh ora r  

a s  s u a s  con d ições  de fu n cion a m en to.  



 Sa lien te-s e, a  p ropós ito, qu e a  Un ida de Cien t ífico-Peda gógica  de  

Ciên cia s  de En gen h a r ia , a pes a r  de s er  a  m a is  s ign ifica t iva  em  term os  de 

n ú m ero de cu rs os  m in is t ra dos , de docen tes  e de a lu n os , é toda via  a  m a is  

ca ren cia da  em  in s ta la ções . Procu ra n do res olver  es ta  s itu a çã o, es tá  já  em  

fa s e a d ia n ta da  de recu pera çã o o Ed ifício 1  da  a n tiga  ‘‘Em pres a  

Tra n s form a dora  de Lã s ’’, a s s im  com o em  fa s e de a d ju d ica çã o o p rojecto do 

Ed ifício 2 . Torn a -s e, por  is s o, a bs olu ta m en te n eces s á r io ga ra n t ir  o res pect ivo 

fin a n cia m en to, n os  p róxim os  a n os , pa ra  s e con clu ir  a  recu pera çã o de todo o 

con ju n to de ed ifícios  des t in a dos  a  a loja r  u m a  pa r te s ign ifica t iva  dos  cu rs os  

da s  En gen h a r ia s . Com  efeito, de en tre a s  s ete Licen cia tu ra s  a qu i m in is t ra da s  

n o dom ín io da s  En gen h a r ia s , a pen a s  os  cu rs os  de En gen h a r ia  Têxt il e do 

Pa pel d is põem  de in s ta la ções  p rópr ia s .  

 

Um a  ou tra  in fra -es t ru tu ra  in d is pen s á vel à  m elh or ia  da  qu a lida de do en s in o 

e a o des en volvim en to da s  a ct ivida des  de in ves t iga çã o é, s em  dú vida  a lgu m a , 

u m a  Bib lioteca  Gera l con ven ien tem en te d im en s ion a da  e a petrech a da , qu e 

poderá  es ta r  a o s erviço n ã o s ó da  UBI com o da  popu la çã o des ta  va s t a  regiã o, 

da n do a in da  a poio à s  d ivers a s  In s t itu ições  de En s in o a qu i loca liza da s .  

 Ma is  u m a  vez, a pelo a o Sen h or  Min is t ro da  Edu ca çã o, a s s im  com o a o 

Sen h or  Secretá r io d e Es ta do do En s in o Su per ior  pa ra  a  boa  com preen s ã o 

des te a s s u n to - a liá s  já  por  Vos s a s  Excelên cia s  m a n ifes ta da -, de m odo a  qu e, 

n o p róxim o a n o, pos s a m os  in icia r  o p roces s o de con s tru çã o da  refer ida  

Bib lioteca . 

 

Com eça n do por  s e im pla n ta r  a o lon go da  Ribeira  da  Degold ra , on de s e 

en con tra  a  m a ior ia  da s  s u a s  in s ta la ções , a  Un ivers ida de d a  Beira  In ter ior  

in a u gu ra  h oje, com o já  refer i, o p r im eiro ed ifício do con ju n to qu e la deia  a  

Ribeira  da  Ca rp in teira .  

 A des ign a çã o dos  Pólos  da  Degold ra  (Pólo I) e da  Ca rp in teira  (Pólo IV) 

vem  precis a m en te da  den om in a çã o da s  res pect iva s  r ibeira s . Es ta s , devido à s  

ca ra cter ís t ica s  da s  s u a s  á gu a s  e a o a p roveita m en to, em  tem pos  idos , da  

força  m otr iz, perm it ira m  qu e u m a  gra n de pa r te da  in dú s tr ia  de la n ifícios , a  

n ível n a cion a l, s e des en volves s e a o lon go da s  s u a s  m a rgen s .  



 No en ta n to, é de todos  bem  con h ecido o es ta do po lu ído e degra da do 

qu e a p res en ta m  ta is  Ribeira s . Nã o é a dm is s ível, n a  era  em  qu e vivem os , qu e 

u m a  cida de com o a  Covilh ã  n ã o d is pon h a  de u m  s is tem a  a dequ a do de 

s a n ea m en to, e m u ito m en os  qu e u m  ca m pus  u n ivers itá r io s eja  a t ra ves s a do 

por  dois  cu rs os  de á gu a  em  ta is  con d ições . 

 Relem bro à  Câ m a ra  Mu n icipa l da  Covilh ã  a  u rgên cia  n a  res olu çã o de 

ta l p rob lem a . Nes s e s en t ido, t ivem os  já  opor tu n ida de de m a n ifes ta r  a o 

Sen h or  Secretá r io de Es ta do Adju n to do Min is t ro do Am bien te, a  n os s a  

d is pon ib ilida de pa ra  con tr ibu ir , n a  m edida  do pos s ível, pa ra  a  s u pera çã o 

des ta  s itu a çã o. 

 

Pa ra  a lém  do en s in o e da  in ves t iga çã o, u m a  com u n ida de u n ivers itá r ia  deve, 

igu a lm en te, des en volver  a ct ivida des  de ín dole cu ltu ra l e despor t iva , ten do 

em  vis ta  a  form a çã o in tegra l e h a rm on ios a  dos  s eu s  m em bros . 

 Nu m a  cida de com o a  Covilh ã , a s  in fra -es t ru tu ra s  des por t iva s  n ã o 

a bu n da m . Além  d is s o, s a lien tem -s e a in da  os  r igores  do clim a  du ra n te a  

m a ior  pa r te do a n o, e a  n eces s ida de de a  UBI d is por  de in fra es tru tu ra s  

des t in a da s  n ã o s ó à s  a ct ivida des  des por t iva s  gen ér ica s  da  popu la çã o 

u n ivers itá r ia , com o de ou tra s , de n a tu reza  es pecífica , rela cion a da s  com  a s  

exigên cia s  p rópr ia s  do fu n cion a m en to da  Licen cia tu ra  em  Ciên cia s  do 

Des por to. Nes s e s en t ido, con s idera m os  da  m a ior  im por tâ n cia  a  con s tru çã o 

de u m a  p is cin a  cober ta  e a qu ecida , qu e perm ita  o des en volvim en to da s  

a ct ivida des  des por t iva s  e a té m es m o a  p rá t ica  de tera p ia  por  m eio a qu á t ico. 

Es ta  es t ru tu ra  poder ia  s er  da  m a ior  u t ilida de e ren ta b iliza da  s e, ta l com o 

p revim os  n a  ca n d ida tu ra  a p res en ta da  a o PRODEP, s e vies s e a  loca liza r  n o 

Pólo da  Olivos a  (Pólo III), ju n to à s  in s ta la ções  do fu tu ro Hos p ita l da  Cova  da  

Beira . 

 Ta l em preen d im en to - n u m a  cida de com o a  n os s a , qu e n ão d is põe, 

n es te m om en to, de u m a  ú n ica  p is cin a  em  fu n cion a m en to -, n ã o poder ia  s er  

con s idera do u m  lu xo. Tra ta r -s e-ia  de u m a  es t ru tu ra  da  m a ior  im por tâ n cia , 

n ã o s ó pa ra  a  com u n ida de u n ivers itá r ia  com o pa ra  a  m elh or ia  da  qu a lida de 

de vida  de u m a  va s ta  popu la çã o do in ter ior  do Pa ís .  

 



Nes ta  b reve des cr ição s obre o es ta do da  Un ivers ida de, im p or ta  s a lien ta r  a  

con s cien cia liza çã o cres cen te, por  pa r te dos  a lu n os , pa ra  a  vida  da  In s t itu içã o 

e, em  es pecia l, pa ra  os  p rob lem a s  de n a tu reza  peda gógica . É  com  a gra do qu e 

con s ta ta m os  o p rogres s ivo en volvim en to dos  es tu da n tes  n os  d iferen tes  

órgã os  da  Un iver s ida de, s en do a in da  de s a lien ta r  a  d in a m iza çã o e 

orga n iza çã o da s  ‘‘J orn a da s  Peda gógica s ’’ por  pa r te da  As s ociaçã o Aca dém ica .  

 Aproveito pa ra  m a n ifes ta r  à  As s ocia çã o Aca dém ica  e a os  Nú cleos  de 

Es tu da n tes  dos  d iferen tes  cu rs os  qu e n o s eu  â m bito s e têm  des en volvido, o 

m eu  a p reço e recon h ecim en to pelo t ra ba lh o rea liza do em  d ivers a s  

a ct ivida des  peda gógica s , cu ltu ra is , des por t iva s  e ou tra s , qu e m u ito têm  

con tr ibu ído pa ra  a  boa  im a gem  e p rojecçã o da  In s t itu içã o a  n ível n a cion a l.  

 Es ta m os  cer tos  qu e, com  a  en tra da  em  fu n cion a m en to, n o p róxim o 

m ês , da s  in s ta la ções  da  n ova  Sede da  As s ocia çã o Aca dém ica , es ta  e os  s eu s  

Nú cleos  de Es tu da n tes  a dqu ir irã o u m a  ca pa cida de a cres cida  de in terven çã o.  

 O ed ifício qu e pa ra  ta l fim  s e a ca ba  de recu pera r  d is põe de es pa ços  

bem  d im en s ion a dos  qu e irã o, cer ta m en te, p roporcion a r  con d ições  m odela res  

de opera cion a lida de e d ign ida de de fu n cion a m en to.  

 A s u a  loca liza çã o, n o n ú cleo cen tra l da  cida de velh a , em  m u ito poderá  

con tr ibu ir  pa ra  a  d in a m iza çã o, recu pera çã o e va lor iza çã o u rba n ís t ica  do 

cen tro h is tór ico da  Covilh ã . Por  ou tro la do, en con tra n do-s e a  m eio ca m in h o 

en tre os  Pólos  da  Degold ra  e da  Ca rp in teira , s erá  cer ta m en te u m  loca l de 

en con tro p r ivilegia do pa ra  os  es tu da n tes  da s  d iferen tes  á rea s  do s a ber  

m in is t ra da s  n a  UBI. 

 A con s tru çã o da  Sede da  As s ocia çã o s ó foi pos s ível devido a o a poio e 

in cen t ivo do en tã o Secretá r io de Es ta d o do En s in o Su p er ior , Sen h or  Prof. 

Dou tor  Pedro Lyn ce de Fa r ia , a  qu em , m a is  u m a  vez, qu ero m a n ifes ta r  o 

n os s o pú b lico recon h ecim en to. Pa ra  a lém  da  Secreta r ia  de Es ta d o do En s in o 

Su per ior  e da  p rópr ia  Un ivers ida de, con tr ibu íra m  ta m bém , pa ra  a  

con cret iza çã o des ta  ob ra , os  Serviços  de Acçã o Socia l e a  Câ m a ra  Mu n icipa l 

da  Covilh ã , qu e deverá  fin a n cia r  a  a qu is içã o de m ob iliá r io, de a cordo com  o 

p revis to n o p rotocolo celeb ra do. 

 



No dom ín io da  polít ica  de liga çã o a o m eio exter ior  qu e se tem  vin do a  

p ros s egu ir , fora m  celeb ra dos  d ivers os  Con vén ios  com  en t ida des  pú b lica s  e 

p r iva da s  qu e perm item  a  d in a m iza çã o e des en volvim en to de rela ções  n o 

â m bito do en s in o, in ves t iga çã o e da  p res ta çã o de s erviços .  

 Celeb ra m os  h oje, du ra n te es ta  cer im ón ia , u m  Con vén io com  a  

Un ivers ida de de Gda n s k  qu e vem  forta lecer  o bom  relacion a m en to já  

exis ten te com  u n ivers ida des  pola ca s  e com  o m eio a ca dém ico e cien t ífico 

da qu ele Pa ís . 

 Ao Sen h or  Reitor  da  Un ivers ida de de Gd a n s k , Prof. Dou tor  Edm u n d  

Wit tb rod t , o m eu  m u ito ob r iga do por  es ta r  p res en te n es ta s  cer im ón ia s  e, 

a s s im , poderm os  p roceder  à  a s s in a tu ra  des te Con vén io com  o qu a l s erá  

pos s ível u m  es treita m en to de rela ções  en tre a s  du a s  In s t itu ições .  

 Celeb ra m os  igu a lm en te, n es ta  Ses s ã o, u m  Con vén io com  o ICEP - 

In ves t im en tos , Com ércio e Tu r is m o de Por tu ga l, a t ra vés  do qu a l es pera m os  

fom en ta r  u m a  es t reita  e perm a n en te coopera çã o n o â m bito do 

des en volvim en to de p rojectos  de in ves t iga çã o, in tercâ m bio de in form a ç ões  e 

da  in s erçã o de recém -licen cia dos  n o m erca do de t ra ba lh o.  

 Dir ijo, por  is s o, u m a  pa la vra  do m a ior  a p reço a o rep res en ta n te do 

Pres iden te do Con s elh o de Adm in is t ra çã o do ICEP, En g. J orge Herm en egildo, 

qu e h oje s e en con tra  a qu i p res en te pa ra  p roceder  à  a s s in a tu ra  do refer ido 

Con vén io. 

 

Nes ta  cer im ón ia  tem  a in da  lu ga r  a  a t r ibu içã o de p rém ios  es cola res  a os  

a lu n os  qu e con clu íra m  os  res pect ivos  cu rs os  com  a  m elh or  cla s s ifica çã o, 

pelo qu e qu ero, des de já , a p res en ta r  a s  m in h a s  m elh ores  felicita ções  a os  

licen cia dos  p rem ia dos . 

 

Sa lien to a in da  qu e é com  o m a ior  a gra do qu e regis ta m os  o eleva do n ú m ero 

de pa trocin a dores  des tes  p rém ios  es cola res , a t ra vés  dos  qu a is  s e d is t in gu em  

os  es tu da n tes  qu e s e eviden cia ra m  pelo s eu  t ra ba lh o e m ér ito in d ividu a l n os  

d iferen tes  cu rs os  da  Un ivers ida de da  Beira  In ter ior . A todos  os  

pa trocin a dores  o m eu  es pecia l a gra decim en to pela  cola bora çã o p res ta da .  



 É  n os s a  in ten çã o cr ia r  ca da  vez m a is  in cen t ivos  à  qu a lida de do 

t ra ba lh o in d ividu a l. Nes s e s en t ido, m u ito gos ta r ía m os  de ver  d ivers ifica d a  a  

a t r ibu içã o de p rém ios  de n a tu reza  pecu n iá r ia . Con tu do, a  d im in u içã o 

d rá s t ica  da s  receita s  p rópr ia s  da  Un ivers ida de, devido à  s u s pen s ã o da  

cobra n ça  de p rop in a s  e a os  com prom is s os  fin a n ceiros  a s s u m idos  com  a  

con s tru çã o da  Sede da  As s ocia çã o Aca dém ica , im pedem -n os , es te a n o, de ir  

m a is  lon ge, com o des eja r ía m os .  

 

Gos ta r ía m os  ta m bém  de tes tem u n h a r , n es ta  Ses s ã o, o n os s o 

recon h ecim en to a os  docen tes  e fu n cion á r ios  qu e vêm  a com pa n h a n do, com  

o s eu  es forço e ded ica çã o, o des en volvim en to des ta  In s t itu içã o a o lon go  des te 

per íodo de m a is  de 20  a n os .  

 Aos  fu n cion á r ios  n o a ct ivo qu e irã o receber  a  m eda lh a  de b ron ze da  

Un ivers ida de e o res pect ivo d ip lom a , qu ero d ir igir  u m a  p a la vra  do m a ior  

a p reço, deven do a in da  es ta  h om en a gem  s er  im plicita m en te exten s iva  a  todo 

o res ta n te corpo de fu n cion á r ios .  

 Aproveito a  opor tu n ida de pa ra  m a n ifes ta r  a qu i o m eu  a gra decim en to 

a  todos  os  cola bora d ores  e fu n cion á r ios  qu e con tr ibu íra m  e s e em pen h a ra m  

pa ra  a  rea liza çã o des ta   Ses s ã o com em ora t iva .  

 

Apra z-m e a in da  regis ta r  qu e, n o d ia  de h oje , du ra n te a  ta rde, terá  ta m bém  

lu ga r  a  a ber tu ra  oficia l a o pú b lico do Mu s eu  dos  La n ifícios  d a  Un ivers ida de 

da  Beira  In ter ior .  

 

Decorr idos  qu e vã o 10  a n os  a pós  a  con vers ã o do In s t itu to Un ivers itá r io em  

Un ivers ida de da  Beira  In ter ior , es ta  con t in u a  o s eu  per cu rs o da n do pa s s os  

s egu ros  n o s en t ido da  s u a  a firm a çã o e con s olida çã o.  

 Nã o podem os , n es te m om en to, deixa r  de s u b lin h a r  o des em p en h o de 

dois  Hom en s  cu ja  a cçã o foi p repon dera n te n a  cr ia çã o, con s olida çã o e  

expa n s ã o do En s in o Su per ior  n a  Covilh ã . Refiro-m e, n a tu ra lm en te, a o Dr . 

Du a r te de Alm eida  Cordeiro Sim ões , Pres iden te da  Com is s ã o In s ta la dora  do 

In s t itu to Politécn ico da  Covilh ã , e a o Prof. Dou tor  Câ n d ido Ma n u el Pa s s os  



Morga do, Reitor  do In s t itu to Un ivers itá r io e, pos ter iorm en te, da  

Un ivers ida de da  Beira  In ter ior . 

 Em bora  em  pa péis  d iferen tes , é a  es tes  dois  Hom en s  qu e d evem os  a  

In s t itu içã o qu e h oje tem os . As s im , s e o Dr . Du a r te Sim ões  foi o s eu  

p recu rs or , o Prof. Dou tor  Pa s s os  Morga do, a qu i p res en te, foi o gra n de 

im pu ls ion a dor  e ob reiro qu e con cebeu  e pôs  em  p rá t ica  o Pla n o de 

Des en volvim en to da  In s t itu içã o. Gos ta r ia , pois , em  n om e des ta  Un ivers ida de 

e em  m eu  n om e pes s oa l, de tes tem u n h a r , u m a  vez m a is , a o Prof. Dou tor  

Pa s s os  Morga do, o n os s o s in cero recon h ecim en to pela  ob ra  con s tru ída , da  

qu a l m u ito n os  orgu lh a m os .  

 

Nu m a  á rea  va s ta  e com  m u itos  p rob lem a s  por  res olver  com o é a  do in ter ior  

de Por tu ga l, u m a  es t ru tu ra  com  a s  d im en s ões  fís ica s , h u m a n a s , cien t ífica s  

e cu ltu ra is  com o a pres en ta  já  h oje a  Un ivers ida de da  Beira  In ter ior , p rodu z, 

n a tu ra lm en te, efeitos  s ign ifica t ivos , n ã o s ó s ob  o pon to de vis ta  fin a n ceiro, 

m a s  s obretu do pelo va lor  do ca p ita l h u m a n o qu e d irecta m en te s e lh e 

en con tra  a s s ocia do, e pelo im pa cto do foco de cu ltu ra  e p rogres s o qu e dela  

ir ra d ia . 

 Aten ta  à s  expecta t iva s  cr ia da s  à  s u a  volta , a  UBI tem  vin do a  p la n ea r  

cu ida dos a m en te o s eu  des en volvim en to, es ta belecen do ob ject ivos  

a m bicios os , m a s  rea lis ta s , ten ta n do dota r -s e dos  recu rs os  h u m a n os  

in d is pen s á veis  e con s tru in do in fra -es t ru tu ra s  fís ica s  devida m en te 

equ ipa da s , de m odo a  poder  m in is t ra r  u m  en s in o de qu a lidade e a s s im  a tra ir  

e p repa ra r  a  ju ven tu de pa ra  en fren ta r  o fu tu ro.  

 A UBI tem  con tr ibu ído pa ra  a  in vers ã o do flu xo m igra tór io qu e h oje s e 

ver ifica  em  todo o in ter ior  do Pa ís , con tra r ia n do o s eu  de s povoa m en to. 

Con tu do, é a o poder  cen tra l qu e com pete a  defin içã o de u m a  polít ica  

a dequ a da  qu e im peça  ta l des er t ifica çã o, a t ra vés  da  cr ia çã o de con d ições  

m ín im a s  de qu a lida de de vida  qu e levem  à  fixa çã o de u m a  popu la çã o ca da  

vez m a is  cu lta  e, por  con s egu in t e, com  m a ior  poder  de in terven çã o.  

 Un ivers ida des  com o a  da  Beira  In ter ior  têm  u m a  res pon s a b ilida de 

a cres cida  pera n te a  regiã o em  qu e es tã o in s er ida s , e têm  de s a t is fa zer  u m  

lequ e va r ia do de s olicita ções , a s s im  com o res pon der  a  u m  con ju n to de 



des a fios  de ca r iz ba s ta n te d iferen te da qu eles  com  qu e s e depa ra m  a s  

u n ivers ida des  im pla n ta da s  n os  gra n des  m eios  u rba n os , pelo qu e es tes  

a s pectos  têm  de s er  devida m en te pon dera dos  e con s idera dos  n a  s u a  fórm u la  

de fin a n cia m en to. 

 Con s cien te do s eu  pa pel, a  UBI tem  vin do a  p repa ra r , de u m a  form a  

s is tem á t ica , os  s eu s  m eios   h u m a n os  e m a ter ia is  de m odo a  p ros s egu ir  os  

ob ject ivos  es ta belecidos , n om ea da m en te vis a n do a t in gir , n o in ício do 

p róxim o m ilén io, u m a  popu la çã o d is cen te de 6 .000  a lu n os .  

 Es ta m os  cien tes  da s  d ificu lda des  qu e s e n os  depa ra m , m a s  a  

Un ivers ida de da  Beira  In ter ior  es tá  p repa ra da  pa ra  corres pon der  à s  s u a s  

res pon s a b ilida des , des em pen h a n do u m  pa pel a ct ivo e in terven ien te n o 

des en volvim en to e t ra n s form a çã o do En s in o Su per ior , e p rocu ra n do a in da  

a firm a r-s e com o u m a  gra n de In s t itu içã o Un ivers itá r ia  a  n ível n a cion a l.  

  

 Ten h o d ito. 

Covilhã  e UBI, em  30  d e Abril d e 1996  

 


